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RESUMO: Relata a situação da informação e da documentação em arte no Brasil.
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1      INTRODUÇÃO

No Brasil, a infra-estrutura informacional no campo das Artes é pouco

desenvolvida. Suas unidades de informação/documentação, além de

raras, lutam com grandes dificuldades, sobretudo com relação à

qualidade das coleções, falta de pessoal, de instalações físicas

adequadas e de apoio político-administrativo.

Em determinados campos das Ciências Sociais e Humanas, como o da

Arte, as unidades de informação (bibliotecas, centros de informação)

ainda são muito incipientes em decorrência, entre outros fatores, de seu

ingresso relativamente recente no sistema universitário. 2

A situação da informação e da documentação em arte em nosso país foi

muito bem estudada por ALMEIDA,3  onde analisa com muita

profundidade as bibliotecas, arquivos, museus e centros de cultura da
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maior e mais rica cidade do país, São Paulo. Avaliando seus pontos

fortes e fracos e apresentando propostas de mudança, sobretudo dos

serviços de informação existentes, sugere que estes deveriam

“funcionar de forma sistêmica, evitando a dispersão e a subutilização da

informação, e favorecendo o melhor aproveitamento dos recursos

disponíveis e a prestação de serviços de melhor qualidade.” 4

Embora restrito à cidade de São Paulo, o estudo de Almeida detecta  um

quadro  precário que não é exclusivo daquela   área   sócio-geográfica.

Sob os mais diversos aspectos, os problemas enfrentados pelas nossas

bibliotecas de arte são muito semelhantes.

Verifica-se que na maioria das bibliotecas analisadas não há uma

política de seleção/de aquisição, isto é, uma política de formação e

desenvolvimento de coleções, que é o que garante o crescimento

ordenado de acervos. Predominam acervos fragmentados e dispersos,

distribuídos sem muita lógica em várias instituições, desatualizados,

descaracterizados e pouco representativos, ocorrendo ainda muitas

duplicações e grandes lacunas. 5

Outro fator que contribui para dificultar o acesso à informação é a

grande diversidade de assuntos presente na maioria das bibliotecas de

arte, o que não significa, infelizmente, representatividade de acervo.

“Pelo contrário, em algumas bibliotecas, a amplitude de assunto e o

acúmulo de obras dela decorrente acabaram por prejudicar a formação

de acervos representativos, ficando o material especializado e relevante,

muitas vezes, diluído em meio a um acervo de generalidades.” 6

Problema ainda é o grande número de obras não catalogadas ou que

receberam processamento técnico inadequado, o que inviabiliza o

acesso a coleções muitas vezes valiosas. Há uma falta crônica de

recursos humanos aliada à inexistência de um trabalho cooperativo na

                                                                                                                                                                                    



área, que evitaria que uma obra fosse catalogada mais de uma vez,

duplicando esforços para o mesmo fim. A falta de formação

especializada do bibliotecário no Brasil e especialmente a do profissional

que lida com acervos de arte acarreta falhas na indexação e,

conseqüentemente, na recuperação da informação.7

1.1 Redes e Sistemas de Informação em Arte no Brasil

 “Enquanto o Brasil apresenta razoável experiência em redes e sistemas

de informação científica e tecnológica, na área de arte e cultura

iniciativas desse porte são praticamente inexistentes.” 8

O diagnóstico de ALMEIDA aponta que os bibliotecários de arte não

estão   organizados, a  exemplo  dos de outras áreas ou  de outros

setores, em grupos de trabalho interbibliotecas, destinados à discussão

de problemas comuns e à busca de soluções integradas. As bibliotecas

trabalham de forma muito isolada, o que de certa forma aumenta a

carência generalizada de recursos materiais e humanos e a

necessidade de racionalização dos mesmos. 9

O primeiro projeto de arte com repercussão nacional foi o Projeto

Portinari, datado de 1977, que reúne, organiza e processa

automaticamente o acervo de Cândido Portinari, um dos maiores nomes

das artes plásticas brasileiras. Mais recentemente, isto é, nos anos 90,

alguns museus e instituições de arte e cultura do Rio de Janeiro deram

início à automação de seus acervos, como o Museu de Arte Moderna do

Rio de Janeiro, com o projeto Lygia Clark, a Fundação Oscar Niemeyer

e o Museu Nacional de Belas-Artes. 10

Em São Paulo, o Instituto Cultural Itaú, com o seu Centro de Informática

e Cultura, desenvolve bancos de dados de pintura brasileira dos séculos

XIX e XX e de memória fotográfica da cidade de São Paulo.11 Em seu

estudo ALMEIDA descreve a iniciativa pioneira de se implantar, em

1988, na região metropolitana daquela cidade, uma rede automatizada



de informações na área de arte, que não foi bem sucedida pelos motivos

que aponta. A idéia era basicamente divulgar informações nas áreas de

artes plásticas e fotografia e tornar acessíveis os acervos das

bibliotecas.12

No final da década de 1980 e princípio da década de 1990, houve uma

nova tentativa de desenvolver uma Rede de Bibliotecas em Ciências

Sociais, Arte e Humanidades - RECIS, que não chegou a ser

implantada. Teria como instituições participantes a UFRJ/Universidade

Federal do Rio de Janeiro, a USP/Universidade de São Paulo, a

Universidade de Campinas/Unicamp e a Universidade de Brasília/UnB.

Por outro lado, hoje, a Rede Bibliodata da Fundação Getúlio Vargas, de

caráter nacional, no que se refere a livros, cobre aquelas áreas em

pequena escala.13

Assim sendo, a iniciativa da Fundação Nacional de Arte –Funarte, órgão

do atual Ministério da Cultura,  de constituir uma rede em Arte   e

Cultura, a   Redarte,  no âmbito   das   cidades do Rio de Janeiro e de

Niterói, deveria ser amplamente apoiada, assim como a preservação,

manutenção e expansão das raras bibliotecas e centros de informação

em ciências sociais, artes e humanidades no país, tornando-os núcleos

de excelência. 14

2    REDARTE - Rede de Bibliotecas e Centros de Informação em

Arte

Em dezembro de 1995, através de iniciativa da Fundação Nacional de

Arte - Funarte, órgão do atual Ministério da Cultura, por meio do seu

Departamento de Pesquisa e Documentação, deu-se início ao projeto

piloto para implantação de uma Rede de Bibliotecas e Centros de

Informação em Arte – Redarte.

A Redarte nasceu de uma idéia de Solange Zúñiga, então diretora do

mencionado Departamento, tendo como objetivo ampliar o acesso à



informação em arte disponível no Brasil. Contando, inicialmente, com 11

representantes de órgãos públicos e privados localizados nas cidades

do Rio de Janeiro e Niterói, detentores de acervos nas áreas de artes

plásticas e gráficas, música, fotografia, teatro, dança, ópera, circo,

cinema e vídeo, folclore e cultura popular, arquitetura e desenho

industrial, soma, hoje, 25 participantes.

Nesse conjunto - em que as artes não se limitam às Artes Visuais e à

Arquitetura e Urbanismo - encontram-se bibliotecas de grandes museus,

bibliotecas de instituições culturais e, sobretudo, bibliotecas

universitárias, conforme quadro abaixo, 15 onde se constata que são de

natureza e portes muito diferentes:

INSTITUIÇÕES

ACADÊMICAS

52%

INSTITUIÇÕES CULTURAIS

GOVERNAMENTAIS

36%

ORGANIZAÇÕES

NÃO

GOVERNAMENTAIS

12%

Públicas Federais: 36%

♦ Universidade Federal do

Rio de Janeiro:

♦ Centro de Filosofia e

Ciências Humanas

♦ Escola de Belas

Artes

♦ Escola de

Comunicação

♦ Escola de Música

♦ Faculdade de Letras

♦ Faculdade de

Arquitetura e

Museus Federais

Do IPHAN*: 12%

♦ Museu Histórico Nacional

♦ Museu Nacional de Belas

Artes

♦ Museu Villa-Lobos

Museus 4%

♦ Museu de Arte

Moderna do Rio de

Janeiro

Outras: 8%



Urbanismo

♦ Universidade Federal

Fluminense

♦ Biblioteca Central de

Gragoatá

♦ Faculdade de

Arquitetura e

Urbanismo

♦ Universidade do Rio de

Janeiro

♦ Centro de Letras e

Artes

Pública Estadual: 8%

♦ Universidade do Estado

do Rio de Janeiro

♦ Escola Superior de

Desenho Industrial

♦ Biblioteca de Letras,

Educação Física e

Artes

Privadas: 8%

♦ Pontifícia Universidade

Católica do Rio de

Janeiro

UniverCidade

Outras Federais: 24%

♦ IPHAN

♦ Biblioteca Noronha

Santos

♦ Biblioteca Paulo

Santos

♦ Sítio Roberto Burle

Marx

♦ FUNARTE

♦ Centro de

Documentação

♦ Centro Nacional de

Folclore e Cultura

Popular

♦ Centro Cultural Banco do

Brasil**

♦ Instituto dos

Arquitetos do Brasil

– RJ

♦ Fundação Oscar

Niemeyer

* IPHAN = Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

** O CCBB é um caso particular por estar subordinado a uma empresa

de economia mista, que vem a ser o banco oficial do país, o Banco do



Brasil. Sua inclusão na categoria prende-se a exigências de ordem

puramente metodológica.

Estas bibliotecas/centros de informação “vêm buscando estabelecer

vínculos (ainda que informais) como forma de buscar soluções comuns

para os problemas enfrentados por pesquisadores das áreas de

Arte/Cultura e compartilhados por profissionais de informação que lidam

com acervos tão específicos.” 16

A expressão “vínculos (ainda que informais)” se deve ao fato da Redarte

não ser um organismo juridicamente constituído. Não se encontrou, até

o presente momento, uma forma de criar uma entidade que agregue

entidades de natureza jurídica tão diferentes como demonstrado acima.

A restrição às cidades do Rio de Janeiro e Niterói deveu-se,

inicialmente, ao fato da proximidade com a Funarte, fator fundamental

para o desenvolvimento e acompanhamento do projeto. Uma vez

fortalecida a Redarte, a idéia era expandi-la a outros estados do Brasil,

ampliando o acesso de pesquisadores, artistas, alunos, realizadores e

produtores culturais a informações acerca de Arte e Cultura. Hoje, seja

pelas dificuldades de uma participação efetiva por parte dos seus

membros, seja pelas dimensões continentais do Brasil, com poucas

conexões interinstitucionais, não se tem muito como sonhar em

transformar a Redarte em uma rede de caráter nacional.

As redes estão associadas ao uso do computador e, sobretudo na

abordagem norte-americana, dependem e são fortemente influenciadas

pela disponibilidade e facilidades trazidas pelas novas tecnologias. 17

Este, entretanto, não é, até o presente momento, o principal enfoque da

Redarte. Embora importante, a tecnologia não é essencial. “Histórica e

filosoficamente a idéia central para a criação de sistemas e sobretudo de

redes   é  a   cooperação ou o compartilhamento de recursos, sendo

ambos caracterizados por situações de interdependência que afetam a



estrutura, as funções e as atividades (serviços e . 7 produtos), assim

como a atuação, o modo de trabalho dos profissionais de informação

envolvidos, sejam eles bibliotecários, analistas de sistemas, arquivistas,

museólogos ou historiadores”. 18 Aqui, sim, reside o principal esforço da

Redarte e sua maior dificuldade. Como trabalhar de forma cooperativa

num país onde se tem pouca tradição em cooperação e onde esta é

naturalmente difícil?

A Redarte surgiu como uma iniciativa de baixo para cima, baseada no

desejo de partilhar recursos e de estabelecer contato entre os membros

para discutir problemas comuns e buscar soluções, ao invés de apoiar-

se em plano de longo prazo de caráter nacional. A vontade, entretanto,

embora seja um elemento importante, não é suficiente para se

estabelecer relacionamentos cooperativos em bibliotecas. Este desejo,

por sua vez, tornou evidente a necessidade de maior integração entre os

profissionais de informação.

Para atuar de modo cooperativo algumas atividades estão previstas:

♦ racionalização e fortalecimento das coleções através do

estabelecimento de critérios claros sobre quem adquire o quê e

como;

♦ aquisição planificada de periódicos de arte;

♦ estabelecimento de um sistema de aquisição que viabilize o apoio de

agentes financeiros na compra de acervos;

♦ análise de revistas (indexação de artigos e publicação de índices);

♦ melhoria do acesso às coleções (empréstimos entre bibliotecas,

catálogos coletivos etc.);

♦ adoção de programas sistemáticos de treinamento ou

desenvolvimento de recursos humanos;

♦ estudo de necessidades e demandas de informação, objetivando

traçar o perfil dos usuários da rede;



♦ discussão de temas específicos como recuperação da

♦ informação, uso de software etc.;

♦ estabelecimento de normas e padrões mínimos, a fim de se alcançar

consistência de dados e facilitar o intercâmbio (desenvolvimento de

linguagens documentárias, por exemplo);

♦ Produção de material de referência.

O trabalho da Redarte é organizado em reuniões mensais nas quais,

além de discussões de caráter geral e troca de informações, algumas

prioridades foram definidas e encontram-se em desenvolvimento ou

finalizadas, tais como:

♦ elaboração de diagnóstico das bibliotecas participantes, visando,

entre outras coisas, o conhecimento das áreas abrangidas pelas

coleções; tipo de processamento técnico; serviços/produtos

oferecidos; recursos humanos e equipamentos disponíveis etc.;

♦ base de dados de periódicos de Arte e Cultura, com a finalidade de

preparação de um catálogo coletivo (em andamento);

♦ bibliografias especializadas, encontrando-se pronta a de

“Preservação e conservação de bens culturais” e em andamento a de

“Teses e dissertações em Arte” e a de “Dança”;

♦ folder de divulgação da Redarte;

♦ organização do I Seminário de Informação em Arte, realizado no final

de 1999. (ver item 3.1). A idéia é organizar um seminário sobre

informação em arte a cada dois anos e, entre um e outro, promover

eventos de menor porte sobre assuntos específicos relacionados às

artes. Em outubro próximo, no Museu Histórico Nacional, ocorrerá um

encontro sobre moda e informação, organizado em parceria com

outras instituições;

♦ elaboração do Guia de Bibliotecas da Redarte (em andamento).



Através, portanto, de atividades cooperativas e do compartilhamento de

recursos, a Redarte objetiva ampliar a divulgação e o uso de informação

em Arte e Cultura, buscando dar  aos seus usuários amplo acesso à

informação disponível.

Com relação a automação, os atuais partícipes dispõem de moderna

tecnologia de forma extremamente desigual para a organização e

divulgação dos seus acervos, ou seja, nem todos estão com as suas

coleções informatizadas e conectadas a uma rede de computadores

para interligá-las e disponibilizá-las on line. Equipá-los, portanto, é uma

prioridade.

Ampliar a disseminação e o uso das informações sobre Arte e Cultura

contidas nos acervos das diversas instituições da Redarte através de

sua automação, integrá-las à Internet possibilitando o fluxo de dados,

interna e externamente, e adquirir equipamento básico para cada um de

seus integrantes são objetivos a serem alcançados com a maior

brevidade possível.

2.1 O I Seminário de Informação em Arte

Como fruto mais expressivo do trabalho cooperativo que se tem

procurado desenvolver, a Redarte realizou nos dias 6 e 7 de outubro, na

Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ, seu I Seminário de

Informação em Arte (ver Anexo).

O evento reuniu importantes instituições culturais e de ensino do Rio de

Janeiro, Niterói e São Paulo com o objetivo de aproximar os

profissionais e usuários de informação em arte, através do

conhecimento de suas necessidades e demandas de informação; do

intercâmbio entre instituições; e da divulgação dos acervos de arte e das

novas tecnologias usadas no processamento e disseminação da

informação.



Estruturado em quatro módulos – A arte e seus recursos informacionais,

Pesquisa, arte e informação, Arte e mídia, e Virtualidade e informação -

o público, num total de 310 inscritos, foi constituído sobretudo por alunos

e professores de graduação e pós-graduação em Arte, Biblioteconomia,

Arquivologia, Museologia, Ciência da Informação, Comunicação, Letras,

História, Filosofia e Pedagogia.

2.2 Diagnóstico

Para se ter uma visão geral das características das bibliotecas que

integram a Redarte encomendou-se, em 1999, um diagnóstico das

mesmas.

As conclusões a que chegaram as autoras do trabalho19  vieram ratificar

o que já era do conhecimento de muitos de seus membros. Nele a

Redarte é analisada do ponto de vista de suas unidades integrantes.

Partem do pressuposto de que as características de seus componentes,

se não determinam, ao menos condicionam sua feição e seu modo de

funcionamento, e sugerem algumas ações que poderiam, “se não curar”,

pelo menos atenuar os problemas encontrados, quais sejam:

1) Desconhecimento do usuário das unidades de informação da

Redarte. “O trabalho cooperativo pressupõe o profundo conhecimento

do público alvo. Bom exemplo disso são as bibliotecas universitárias

que, por se voltarem a um usuário claramente definido em seus

objetivos, possuem uma tradição de trabalho cooperativo não

encontrada em outras bibliotecas”. Entretanto, as bibliotecas

universitárias vinculadas à Redarte, “com algumas exceções, não se

dirigem de modo particular ao pesquisador das áreas de Arte/Cultura.

Há necessidade urgente, portanto, de um estudo de usuário voltado

para o público alvo da rede”. Pouco se sabe das demandas e

necessidades de informação em Arte/Cultura no Brasil;



2) Baixo grau de intercâmbio entre as bibliotecas, especialmente entre

aquelas possuidoras de acervos em áreas temáticas comuns. O

estreitamento de vínculos e o incremento de ações voltadas à

circulação de informações entre as unidades integrantes é essencial

para o trabalho em rede, e contribui para amenizar o problema da

fragmentação dos acervos em arte;

3) Atraso no processamento técnico do acervo, o que é causado

sobretudo pela insuficiência de recursos humanos. A utilização de

diferentes linguagens de indexação e de diferentes softwares, assim

como a baixa utilização das ferramentas propiciadas pelas novas

tecnologias de redes eletrônicas agravam o quadro e dificultam o

compartilhamento de informações, característico do trabalho em rede;

4) Escassez ou insuficiência de recursos para manter o acervo

atualizado, agravado pela ausência de políticas de aquisição com

critérios explícitos ou a vigência de políticas informais. O resultado

desse quadro é a dispersão, o crescimento não planejado e a

desatualização das coleções;

5) Insuficiência de recursos humanos, agravada pela falta de cursos de

especialização na área específica de informação em Arte/Cultura. No

Brasil, como já se mencionou, há uma grave lacuna na formação

acadêmica do profissional de Biblioteconomia que, de modo geral,

não se encontra preparado para lidar com as especificidades da

informação em arte.

Na primeira reunião deste ano, realizada no dia 9 de fevereiro, e tendo

como base as conclusões obtidas com o estudo sobre a Redarte,

algumas decisões foram tomadas com vistas a direcionar melhor as

atividades da rede e minorar alguns dos problemas detectados. Assim

sendo, definiu-se alguns objetivos claros e atingíveis:



1) A divisão das bibliotecas em alguns grupos temáticos tendo à frente

de cada grupo um coordenador, como forma de integrar melhor as

bibliotecas afins e de minimizar as dificuldades de uma rede que

conta com coleções pertinentes a várias artes. Estabeleceu-se o

grupo das bibliotecas de Arquitetura & Urbanismo (7), o das

bibliotecas de Artes Visuais (6) e o de Música (3);

2) A eleição de dois representantes para atuarem politicamente em prol

do fortalecimento da Redarte, procurando divulgá-la interna e

externamente, e sensibilizar os dirigentes das instituições

mantenedoras - a que estão subordinadas as unidades de informação

- para a sua importância;

3) O estabelecimento de controles estatísticos preliminares que

quantifiquem e qualifiquem os usuários de Arte/Cultura - quem e

quantos são, o que buscam e com que finalidade, em que medida

são ou não atendidos etc. -  embrião para um estudo aprofundado

dos mesmos;

Se se pretende melhorar o desempenho da Redarte, isto é,

incrementar o atendimento à comunidade tão diversificada de arte

(professores e estudantes, pesquisadores, produtores culturais,

diretores, escritores, atores e atrizes, editores de revistas, jornais e

televisão etc.) tornando-a cada vez mais eficiente, é urgente que se

faça um estudo que levante as necessidades e demandas de

informação de seus usuários;

4) Definição ou redefinição das políticas de formação e desenvolvimento

das coleções por parte de cada uma das unidades da Redarte, com

base, entre outros parâmetros, no universo de usuários a serem

atendidos. A definição dos assuntos a serem abrangidos e dos tipos

de documentos que devem compor os acervos será norteada,

portanto, pelo estudo mencionado no item anterior. Este estudo, por



sua vez, também orientará a escolha dos serviços e produtos a

serem aperfeiçoados ou implantados pelos seus membros.

O conhecimento das principais demandas de informação dos usuários

certamente levará a uma maior racionalização do uso dos seus

recursos. A aquisição de acervos mais pertinentes implicará,

provavelmente, a ampliação de seu uso. Da mesma forma pode-se

pressupor que o oferecimento de serviços e produtos igualmente mais

relevantes será de maior utilidade para os usuários, os grandes

beneficiados do esforço que a Redarte vem empreendendo.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quatro anos de existência parece tempo demais para se chegar a

tomadas de decisão tão óbvias. Entretanto, foi esse o tempo que os

profissionais mais ativos da Redarte precisaram para vê-las com clareza

e determinação. Apesar de não se ter chegado a resultados substanciais

e compatíveis com os objetivos de uma rede, para um país com pouca

tradição em cooperação, alguns pontos positivos foram alcançados.

Conseguiu-se por parte dos membros representantes uma consciência

maior de seu papel profissional e social e das vantagens do trabalho

cooperativo, identificou-se parceiros, assim como deu-se uma troca

efetiva de experiências de trabalho e diminuiu-se a sensação de

isolamento institucional.

O melhor exemplo de que é possível trabalhar em grupo e compartilhar

recursos ficou por conta do I Seminário de Informação em Arte,

realizado no final do ano de 1999, que foi um sucesso.

Esperamos que o ano 2000, que anuncia o início do próximo milênio,

traga aos profissionais envolvidos com a Redarte o ânimo de continuar

lutando pela melhoria dos serviços de informação em Arte no nosso

país.
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